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Oeiras insere-se numa vasta área de Por-

tugal denominada de Estremadura. A sua 

área é de, aproximadamente, 46 km2. Define 

os seus limites entre os concelhos de Sintra, 

Cascais, Amadora e Lisboa. E a Sul o Rio Tejo, 

que constitui um limite importante para a 

contextualização do desenvolvimento do 

território.território.

As características que melhor definem 

este território é o seu cariz rural, que promo-

veu a sua disputa entre vários povos, apesar 

deste concelho ter crescido num fenómeno 

de palimpsesto, um dos povos que mais teve 

impacto na cultura e na forma de habitar 

que ainda é possível vislumbrar em dias cor-

rentes, foi o povo Muçulmano. A existência 

de duas culturas, uma cultura específica 

proveniente do termo, maioritariamente 

cristã e aculturada, e os Mouros que se man-

tiveram no território, constitui uma diferen-

ça no «modus vivendi» entre ambos. Dessa 

forma o povo Mouro ficou conhecido por 

Saloio. 
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FÁBRICA DA PÓLVORA DE BARCARENA
E ENVOLVENTE
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FÁBRICA DA PÓLVORA DE BARCARENA
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3 Planta e corte da fábrica
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PLANTA PISO TÉRREO
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PLANTA PISO SUPERIOR
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PERSPECTIVA
Intenções de projeto
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